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 LINGUAGEM 

Linguagens são formas de comunicação e interação entre as pessoas. 

Classificam-se em: 

-Linguagem não verbal: existem vários tipos e cada um usa diferentes recursos, 

como sons, traços, cores, movimentos...; 

-Linguagem verbal: é a língua. Utilizada como recursos os sons, na fala, e nas 

letras, na escrita, que se juntam e formam palavras. 

 LÍNGUA 

Língua é um sistema de signos formados por palavras que se combinam em 

frases, formam enunciados, de acordo com determinadas regras. Com a língua 

interagimos com as pessoas, apreendemos e captamos o mundo. 

 ENUNCIADO, DISCURSO, INTERCIONALIDADE E SENTIDO 

Enunciado: acontecem sempre que dois ou mais interlocutores se envolvem em 

uma situação de comunicação, usando a língua. 

Quando os enunciados acontecem: 

- Têm objetivos muitos específicos; 

- São destinados a alguém; 

- Acontecem em determinado momento e lugar; 

- Atribuímos sentido ao que lemos ou ouvimos; 

- Produzimos discursos. 

Discurso: os interlocutores sempre têm intenções muito específicos ao construí- 

lo. A essas intenções, damos o nome de intencionalidade discursiva. 

 VARIEDADES LINGUÍSTICAS 

Todas as línguas têm variedades. Todas as variedades linguísticas têm um 

registro (modo de falar e escrever) mais formal ou informal. Entre elas, há as 

normas urbanas de prestígio, assim chamadas por serem faladas pelas elites 

sociais. Todas possuem regras e normas internas. Todas as variedades têm o 

mesmo valor para seus falantes e se prestam à comunicação. 

 SINONÍMIA E ANTONÍMIA 

As relações de sentido entre as palavras não são sempre as mesmas; dependem 
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do contexto. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E AÇÕES COMUNITÁRIAS 
DEPARTAMENTO DE EXTENSÃO 
CURSINHO PRÉ-VESTIBULAR UNIENEM 

 

 

Figuras de 

linguagem 

Servem para produzir 

certos efeitos de sentido 

desejado pelo interlocutor 

Uso de um termo no lugar de 

outro, por haver, entre ambos, 

uma relação de proximidade, 

pertencimento, dependência. 

Metonímia 
Marca 

pelo 

produto. 

Você 

comprou 

danone? 

(= iogurte) 

Parte pelo 

todo. 

Ganharás o 

pão com o 

suor do teu 

rosto. 

(= alimento) 

Pode ser de vários; 

por exemplo: 

Continente 

pelo 

conteúdo. 

Tomei a 

garrafa toda. 

(= o conteúdo 

da garrafa) 

Efeito pela 

causa. 

Ganharás o 

pão com o 

teu suor do 

teu rosto. 

(= efeito do 

trabalho) 

Metáfora 

Resultado de uma 

comparação que não 

está explícita e nem 

marcada no texto 

Sinonímia: sentido similar. 

Antonímia: sentido oposto. 

 POLISSEMIA 

Caracteriza-se pelo emprego da mesma palavra, em outro sentido e contexto. 

Ambiguidade: é o duplo sentido de certos enunciados. 

 FIGURAS DE LINGUAGEM l: METÁFORA E METONÍMIA 
 

 

 
 

Exemplo: este menino é 

um doce. 

Uso de uma palavra 

pertencente a um campo 

semântico para referir-se 

a outro campo. 
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Figuras de linguagem 

Indicativo (certeza) Subjetivo (hipótese, duvidas) 

Modo e tempo 

Verbos variam em... 

Imperativo (ordem, 

conselho, pedido) 

 FIGURAS DE LINGUAGEM ll: HIPÉRBOLE, PERSONIFICAÇÃO, 

SINESTESIA E IRONIA 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 LINGUAGEM E GRAMÁTICA NORMATIVA 
 

Futuro do pretérito: estaria doente. 

Futuro do presente: estarei doente. 

Futuro: e se 

ele estiver 

doente? 

Pretérito mais-que-perfeito: estivera doente. 

Pretérito imperfeito: estava doente. 
Negativo: não 

fique quieto! 

Pretérito imperfeito: 

talvez ele estivesse 

doente. 

Pretérito perfeito: estive doente. 

Afirmativo: 

fique quieto! 
Presente: estou doente. 

Presente: talvez ele 

esteja doente. 

Exemplos: 

Havia um cheiro 

cinzento no ar. 

Exemplo: 

Você demora um 

século no banho! 

Exemplo: 

A cidade 

me sorria. 

Exemplo: 

Está frio 

hoje, não? 

Só 38 graus! 

Usada para 

atribuir ações 

e sentimento 

humanos a 

seres 

inanimados ou 

a animais. 

Usada para 

expressas de 

forma 

exagerada um 

fato, uma ideia 

ou um sentido, 

com o objetivo 

de dar mais 

ênfase ao que 

se quer dizer. 

Consiste em 

dizer o contrário 

do que se pensa. 

Normalmente é 

usado para fazer 

graça ou mostrar 

irritação. 

consiste em 

mesclar, 

numa 

expressão, 

sensações 

percebidas 

por 

diferentes 

órgãos do 

sentido. 

Sinestesia Ironia Personificação (ou 

prosopopeia) 
Hipérbole 
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 Sujeito  

  

Pode ser... 

 

Termo da oração que 

indica a pessoa ou a 

coisa de que afirmamos 

ou negamos uma ação 

ou qualidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 TERMOS QUE APARECEM NA CONSTRUÇÃO DA ORAÇÃO: O 

SUJEITO E SUA RELAÇÃO COM O VERBO 

 

1 pessoa do singular 

2 pessoa do singular 

 

3 pessoa do singular 

1 pessoa do plural 

2 pessoa do plural 

 

 
3 pessoa do plural 

Eu salto 

Tu saltas 

Você salta 

Ele salta 

Nós saltamos 

Vós saltais 

Vocês saltam 

Eles saltam 

ou 

Determinado 

Verbo na 3 pessoa do plural: 

estão tocando a campainha. 

Desinencial 

(oculto ou elíptico) 

É identificado pela desinência 

do verbo: 

Passeamos no parque. (=Nós) 

Verbo de ligação, 

intransitivo ou transitivo 

indireto + se: 

Vive-se bem aqui. 

O verbo vai para o plural: 

A criança e a mãe não 

sabiam aonde ir. 

Sujeito 

composto (dois 

ou mais núcleo) 

É expresso por... 

Sujeito simples 

(um núcleo só) 

Indeterminado 

(não se quer ou não 

se pode especificá-lo) 

O verbo concorda com o 

núcleo: 

Os problemas da criança 

começam no ano anterior. 

formas nominais (equivalem a 

nomes) 

Particípio: estavam 

adormecidas. 

Gerúndio: o bebê estava 

adormecendo. 

Infinito: quero adormecer e 

sonhar. 

Número e pessoa 
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Oração sem sujeito 

Verbo haver 

com o sentido 

de existir. 

Havia dois 

gatos parados 

na esquina. 

Verbos que indicam 

fenômenos da 

natureza. 

Amanhã, 

provavelmente 

choverá. 

Venta muito lá fora. 

Verbos ser e 

estar, indicando 

tempo ou clima. 

Era inverno. 

Aqui dentro está 

em gelo. 

 ORAÇÃO SEM SUJEITO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 A POSIÇÃO DO SUJEITO NA FRASE 

 

Traz um verbo 

impessoal e, 

portanto, o predicado 

não se refere a 

nenhum ser. 
 
 
 
 

 

 

  

  

 

 TERMOS QUE APARECEM NA CONSTRUÇÃO DA ORAÇÃO: O 

PREDICADO 

Depois do verbo = ordem indireta 

Soprava o vento pela floresta. 

Antes do verbo = ordem direta 

O vento soprava pela floresta. 

O sujeito pode ficar... 

Predicado verbo-nominal 

O leão adormeceu 

satisfeito. 

Predicado verbal 

O leão devorou o 

coelho 

Predicado 

nominal 

O leão estava 

faminto. 

Se o verbo é de 

ligação, o núcleo 

do predicativo 

do sujeito. 

Se o verbo é nacional 

(de ação), o núcleo do 

predicado é o próprio 

verbo. 

Se o verbo é nacional 

e está acompanhado 

por um predicativo do 

sujeito, há dois 

núcleos: o verbo e o 

predicativo. 

Tipos de predicado 

Verbos fazer e 

haver, indicando 

tempo passado. 

Faz dias que não 

assisto à televisão. 

Estou esperando 

por uma reposta há 

horas. 
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Complementos 

verbais 

Objetivo direto (OD) 

Liga-se ao verbo sem preposição: 

A princesa beijou o sapo. 

Objetivo indireto (OI) 

Liga-se ao verbo por meio de preposição: 

A princesa simpatizou com o sapo. 

Pode receber um predicativo do objeto: 

A princesa achou o sapo simpático. 

Verbos transitivo direto (VTD) A princesa beijou o sapo. 

Verbo transitivo indireto (VTI) A princesa simpatizou com o sapo. 

Verbo intransitivo (VI) A princesa dormiu. 

Verbo transitivo direto e indireto (VTDI) A princesa devolveu o sapo ao brejo. 

Verbos transitivo diretos + se 

Verbos intransitivos, transitivos indiretos 

ou de ligação + se 

Sujeito indeterminado 

Alugam-se casas. Vive-se mal. 

Sabe-se de tudo. 

Era-se feliz. 

 TERMOS QUE APARECEM NA CONSTRUÇÃO DA ORAÇÃO: 

COMPLEMENTOS VERBAIS 

 COMPLEMENTOD VERBAIS: OBJETO DIRETO E INDIRETO 
 
 

 

 

 
 TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 

 

 

 

 

 

 VOZ PASSIVO X SUJEITO INDETERMINADO 
 

  
 

= 
 

Voz passiva sintética 
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Período 

Conjunção coordenativas = relacionam 

orações sintaticamente independentes. 

Ex.: 

Desligue o celular, que o espetáculo já 

começou! 

Conjunções subordinativas = relacionam orações 

em que uma funciona como termo da outra. Ex.: 

Os artistas pediram que todos na plateia 

desligassem os celulares. (= pediram o 

desligamento dos celulares) 

Orações 

coordenadas 

Aditivas 

Ideia de 

acréscimo. 

Formadas com 

e, nem, não 

só..., mas 

também etc. 

Adversativas 

Ideia de 

oposição. 

Formadas com 

mas, porém, 

contudo, 

entretanto etc. 

Explicativas 

Ideia de 

explicação. 

Formadas com 

pois, porque, 

que etc. 

Alternativas 

Ideia de 

alternância ou 

exclusão. 

Formadas 

com ou, ora... 

ora... etc. 

Conclusivas 

Ideia causa 

consequência ou 

conclusão. 

Formadas com 

logo, portanto 

etc. 

 PERÍODO COMPOSTO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 PERÍODO COMPOSTO POR COORDENAÇÃO 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assindéticas (justaposição 

sem conjunção) ex.: 

Vim, vi, venci. 

Sindéticas 

(relacionadas por 

conjunção) 

Suas orações podem 

estar ligadas por uma 

conjunção. 

Existem dois tipos de 

conjunção: 

Simples = uma só oração. 

Ex.: 

O espetáculo começou. 

Composto = mais de uma 

oração. Ex.: 

O espetáculo começou 

logo depois que chegamos. 
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 OPERADORES ARGUMENTATIVOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O USO DE RECURSOS EXPRESSIVOS DA LÍNGUA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 FORMAÇÃO E SIGNIFICAÇÃO DE PALAVRAS NA NOSSA LÍNGUA 

Vocábulos tomados de 

empréstimo de outras línguas. 

Podem ser aportuguesados 

(abajur, clicar, escâner) ou 

não (skate, mouse, pizza). 

Atribuição de novos 

sentidos às palavras 

existentes (muitas vezes 

não gírias). Ex.: mala (de 

viagem) -> mala (chato) 

Novas palavras 

criadas com elementos 

(morfemas) da própria 

língua. Ex.: chocólatra, 

internauta. 

Neologismos Estrangeirismo 

Outros processos: 

onomatopeias (zum-zum, 

mugir), reduções (foto, DVD). 

O léxico forma-se e amplia-se por meio de... 

Morreu. Foi desta para melhor. 

Eufemismo 

Horrenda linda 

Antítese 

Linda, linda, linda... 

Repetição 

Minúsculo – pequeno = (descendente) 

Em geral, 

têm como 

efeito 

enfatizar 

determinada 

ideia. 

Gradação Figuras de 

linguagem 

(para 

produzir 

certos 

efeitos de 

sentido 

desejados 

pelo 

interlocutor) 

Bonito – lindo = (ascendente) 

Introduzem uma 

conclusão: portanto, 

por seguinte, pois, logo. 

Marcam uma gradação em 

uma série de argumentos: até 

mesmo, inclusive, no máximo, 

no mínimo. 

Operadores 

argumentativos: ajudam a 

articular as ideias em um 

texto argumentativo. 

Contrapõem argumentos: 

mas, porém, no entanto, 

todavia, embora, ainda 

que, mesmo que, apesar 

de que. 

Explicam 

argumentos: já 

que, porque, que, 

pois. 

Acrescentam um argumento a outro: além 

disso, e, também, ainda, não só... mas 

também, tanto... como, além do mais, ademais. 
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Período composto (duas ou mais orações) 

Derivação  

Prefixal: rever, descumprir. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 FIGURAS DE LINGUAGEM l: ALTERAÇÃO, ASSONÂNCIA E 

PARANOMÁSIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 PERÍODO COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO 
 

 

 

 

Termos de oração 

Podemos 

construí-las... 

Em geral, são usadas em jogos sonoros 

(como nos trava-língua) e na 

propaganda ou na literatura para 

produzir efeitos estéticos e de sentido. 

Utilizam as sons da língua 

(fonemas) como material. 

Figuras de linguagem fônicas 

Pelo emprego recorrente de 

fonemas consonantais: 

aliteração. Ex.: 

Vim e venci. 

Por subordinação Por coordenação 

Pelo emprego recorrente 

de uma mesma vogal 

tônica: assonância. Ex.: 

Um sururu de urubus. 

Pela combinação entre 

palavras ou expressões 

foneticamente semelhantes, 

porém distintas, quanto ao 

significado: paronomásia. Ex.: 

Você é um talento: tá lento. 

Imprópria: estou cheia de ouvir nãos! 

Regressiva: perder -> perda. 
Por 

aglutinação: 

pernilongo. 

Parassintética: aferventar. 

Sufixal: pedreiro, gostoso. 
Por 

justaposição: 

beija-flor. 

composição 
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Podem ser reduzidas (sem conjunção e 

com verbo no infinitivo). Ex.: fingi não vê-lo. 

Podem ser desenvolvidos (com 

conjunção e verbo no indicativo ou 

no subjetivo). Ex.: fingi que não o vi. 

Dica: para reconhece-la, substitua-as por 

um substantivo ou por isto, isso, aquilo. 

São introduzidos por que, se, quem, 

quanto, como, onde, quando etc. 

Orações subordinadas substantivas 

Cumprem as funções normalmente desempenho por um substantivo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 

 ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 
 

 

 
 

 

 

 

Completivas 

nominais 

Funcionam 

como 

complemento 

nominal da 

oração 

principal. Ex.: 

tenho dúvida de 

que possamos 

sair já. 

Apositivas 

Funcionam 

como 

oposto da 

oração 

principal. 

Ex.: só 

quero uma 

coisa: que 

vocês 

saíam já. 

Predicativas 

Funcionam 

como 

predicativo 

da oração 

principal. 

Ex.: o ideal é 

que saiam 

rápido. 

Objetivas 

indiretas 

Funcionam 

como objeto 

indireto da 

oração 

principal. Ex.: 

eles se 

opuseram a 

que 

saíssemos da 

sala. 

Objetivas 

diretas 

Funcionam 

como 

objeto 

direto da 

oração 

principal. 

Ex.: pedi 

que todos 

saíssem. 

Subjetivas 

Funcionam 

como 

sujeito da 

oração 

principal. 

Ex.: é 

necessário 

que todos 

saiam. 

Oração subordinada (objeto direto) Oração principal (verbo transitivo direto) 

Acessórios: adjuntos, 

aposto e vocativo 

Integrantes: 

complementos verbais e 

nominais 

Essenciais: sujeito 

e predicado 

Em geral, há uma 

relação de dependência 

entre as orações, pois a 

oração subordinada 

funciona como um dos 

termos da oração 

principal. Ex.: 

Quero que você chegue 

mais cedo. 

Cada oração tem os 

termos necessários para 

que seu sentido esteja 

completo e, assim, não 

há dependência entre 

uma e outra. Ex.: 

Ele chegou, jantou e foi 

dormir. 
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Restritivas 

Restringem, delimitam, especificam o sentido de 

um termo da oração principal. Ex.: os alunos que 

tiraram boas notas receberam um prêmio. 

(=apenas alguns alunos receberam o prêmio) 

Explicativas 

Explicam o sentido de um termo da oração 

principal, acrescentando uma informação 

sobre ele. Ex.: os alunos, que tiraram boas 

notas, receberam um prêmio. (= todos os 

alunos receberam o prêmio). 

São introduzidas por conjunções que 

expressam circunstâncias: porque, 

desde que, embora que, para que, 

como, à medida que etc. 

 ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 ORAÇÕES SUBORDINADAS 

ADVERBIAIS 
 

 

 
Comparativas indiretas: Pedro 

fala menos do que faz. 

 

Temporais: quando o sol 

nasce, estaremos a salvo. 
 

Consecutivas: é tão linda que enjoa. 

 

Podem ser reduzidas (sem conjunção e com 

verbo no infinitivo, gerúndio ou particípio). 

Ex.: era um bicho de meter medo. 

Podem ser desenvolvidas (com conjunção e 

verbo no indicativo ou no subjuntivo). Ex.: 

era um bicho que metia medo. 

Especificam ou caracterizam a 

oração principal. 

São introduzidas por um pronome 

relativo: que, quem, cujo, onde, o 

qual etc. 

Orações subordinadas adjetivas 

Cumprem a função normalmente desempenhada por um adjetivo, ou seja, a de adjunto adnominal. 

Podem ser desenvolvidas ou reduzidas, isto é, se 

conjunção e com verbo no infinitivo (por ser meu 

amigo, veio me ajudar), no gerúndio (chegando à 

garagem, vi o fusca estacionado) ou no particípio 

(acabada a prova, os alunos saíram correndo). 

Orações subordinadas adverbiais 

Cumprem a função normalmente 

desempenhada por um adverbio, ou 

seja, a de adjunto adverbial. 

Casuais: não telefonei porque não sabia o 

número. 

Finais: estendi o lençol para que vocês 

dormissem melhor. 

 

Conformativas: conforme disse a 

professora, as tarefas são para hoje. 

 

  

Condicionais: se chover, não irei à aula. 

Proporcionais: quanto mais bebia a 

poção, mais sedento ficava. 

 

 


